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“Para que não nos esqueçamos “Para que não nos esqueçamos 

da oportunidade extraordinária da oportunidade extraordinária 

de crescimentos e de aprendiza-de crescimentos e de aprendiza-

gem que esse dia representa e,            gem que esse dia representa e,            

sobretudo, da oportunidade de sobretudo, da oportunidade de 

compartilharmos o nosso amor, compartilharmos o nosso amor, 

o nosso carinho, a nossa alegria o nosso carinho, a nossa alegria 

com todos os seres que teremos o    com todos os seres que teremos o    

privilégio e a honra de encontrar privilégio e a honra de encontrar 

pelo caminho”pelo caminho”

(Fábio Hazin - (Fábio Hazin - In memoriamIn memoriam))



APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
  
  A obra “Tubalina e os Mistérios dos Mares de Pernambuco” A obra “Tubalina e os Mistérios dos Mares de Pernambuco” 
é uma história lúdica que aborda os incidentes entre tubarões e é uma história lúdica que aborda os incidentes entre tubarões e 
humanos nas praias de Pernambuco, destacando a importância humanos nas praias de Pernambuco, destacando a importância 
desses animais para o ecossistema marinho. Tubalina, uma desses animais para o ecossistema marinho. Tubalina, uma 
jovem tubarão fêmea, e seus amigos marinhos embarcam em jovem tubarão fêmea, e seus amigos marinhos embarcam em 
uma aventura para investigar a crescente frequência desses uma aventura para investigar a crescente frequência desses 
encontros e desvendar os mistérios que os cercam.encontros e desvendar os mistérios que os cercam.
 Ao longo da trama, o grupo enfrenta diversos desafios,  Ao longo da trama, o grupo enfrenta diversos desafios, 
desmascarando mitos e revelando as verdadeiras causas dos desmascarando mitos e revelando as verdadeiras causas dos 
incidentes. A narrativa explora temas como a destruição de incidentes. A narrativa explora temas como a destruição de 
habitats naturais, a poluição dos oceanos e a necessidade de habitats naturais, a poluição dos oceanos e a necessidade de 
preservação ambiental. Com uma abordagem educativa, a preservação ambiental. Com uma abordagem educativa, a 
história enfatiza a importância da cooperação entre humanos história enfatiza a importância da cooperação entre humanos 
e animais para garantir a saúde dos mares e a convivência e animais para garantir a saúde dos mares e a convivência 
harmoniosa entre todas as espécies.harmoniosa entre todas as espécies.
 O livro também ressalta a interconexão entre os elementos  O livro também ressalta a interconexão entre os elementos 
do ecossistema marinho, mostrando como cada ação humana do ecossistema marinho, mostrando como cada ação humana 
pode ter consequências profundas no ambiente oceânico. pode ter consequências profundas no ambiente oceânico. 
Tubalina e seus amigos aprendem sobre a resiliência da natureza Tubalina e seus amigos aprendem sobre a resiliência da natureza 
e a capacidade de recuperação dos oceanos quando há esforços e a capacidade de recuperação dos oceanos quando há esforços 
conjuntos de conservação.conjuntos de conservação.
 A obra destaca a relevância da educação ambiental,  A obra destaca a relevância da educação ambiental, 
sugerindo que ensinar desde cedo sobre a conservação dos sugerindo que ensinar desde cedo sobre a conservação dos 
oceanos pode prevenir incidentes e promover um futuro oceanos pode prevenir incidentes e promover um futuro 
sustentável. Convidando o leitor a se engajar na causa, “Tubalina sustentável. Convidando o leitor a se engajar na causa, “Tubalina 
e os Mistérios dos Mares de Pernambuco” é uma leitura essencial e os Mistérios dos Mares de Pernambuco” é uma leitura essencial 
para quem se preocupa com a preservação do meio ambiente para quem se preocupa com a preservação do meio ambiente 
marinho e a proteção dos tubarões.marinho e a proteção dos tubarões.



 Tubalina nadava graciosamente pelos 
corais coloridos dos mares do estado de 
Pernambuco, sua cauda elegante cortando 
a água com suavidade. Ela tem um espírito 
curioso e aventureiro, sempre em busca de 
novas descobertas.
 Seus olhos brilhavam com a luz do sol que 
penetrava nas águas cristalinas, em busca 
dos seus amigos, enquanto ela refletia sobre 
os mistérios que assombravam os mares da 
região.

Oi! Eu sou
Tubalina, uma fêmea de tubarão
da família Carcharhinidae. Vou
contar uma história pra vocês.
Tenho 16 anos e já naveguei

por muitos mares,
mas moro…



Que história é 
essa, Tubalina?

A tal famosa história
do encontro de nós,
tubarões, com os
seres humanos.

Ahhhh, essa história
precisa ser contada mesmo, viu?
Eu já vivi muitos anos e sei que

vocês não são culpados em
nada. Se precisar, posso te
ajudar a contar também!

MARUMARU



eu também!

eu também!

eu também!

eu também!

eu também!

ZUZAZUZA

QUINHOQUINHO

ESTELAESTELA

BINHABINHA

JANJÃOJANJÃO



Vamos todos
mergulhar nessa
comigo, então?

Booraaaa!!!

QUINHOQUINHO



Há muito tempo, lá em 1992, um banhista 
foi mordido por um de nós, na praia de 
Piedade, bem em frente à igrejinha. Esse 
fato marcou a história de nossas vidas 
mundo afora, e a dos seres humanos 

também!

Tubalina,
licencinha... mas antes
desse acontecimento, em
1992, teve duas histórias

de incidentes também,
visse?



Eita, Maru, tu tem
muita história pra
contar mesmo né?

É que eu sou
novinha.

Então, eu vou contar pra vocês. No ano de 1947, 
teve um incidente com um padre de 25 anos. ele 
estava em um momento de descanso com outros 
Freis da Capela de Nossa Senhora de Piedade, e 

infelizmente faleceu após esse encontro.

E olha, nessa época nem tinha prédios, casas na 
orla... era tudo areia, mar e coqueiro, somente.



Caramba!
Eu não sabia
disso não!

Pois é, Binha! E teve outro
em 1980. Um rapaz de 16 anos

também foi vítima desse
encontro e não resistiu.

É, Maru... mas, sem
dúvidas, a partir de

1992 é que a quantidade
de incidentes aumentou

bastante.

Tem razão,
Tubalina.



Então, desde a década de 90, os encontros entre 
nós tubarões e os seres humanos ficaram muito 
mais frequentes. Até que, em 1999, foi proibido 
surfar em toda a praia do Pina, Boa Viagem, 

Piedade e Candeias.

Isso mesmo, Tubalina! Mesmo com as placas
de sinalização, os surfistas passavam muito 
tempo na água. E as pessoas acreditavam

que os tubarões eram cegos! Os surfistas
insistiam em ficar no mar... pense numa

situação complicada!



Mas, voltando para a confusão, na época em que 
teve os incidentes, houve queima de pranchas na 
beira-mar, surfistas revoltados... foi um bafafá! 
O problema foi que os surfistas ficaram fora 
da água, mas o mar ficou cheio de banhistas.

É! Esses encontros entre humanos e tubarões não 
deixaram de acontecer, e isso foi preocupando ainda 
mais a população de Pernambuco. Principalmente 

com o auge de 7 incidentes no ano de 2004.

Pois é, Binha. Na 

verdade, nós não 

somos cegos…NÃO!



HA!HA!
HA!HA!

HA!HA!
HA!HA!

HA!HA! HA!HA!

Exato, Quinho! E foi nesse mesmo ano que 
os humanos organizaram um comitê para 
monitorar esses incidentes, chamado de 
CEMIT (Comitê Estadual de Monitoramento 
de Incidentes com Tubarões). Foram 
convocados bombeiros, o pessoal do 
Samu, pesquisadores das universidades, 
a Secretaria de Defesa Social (SDS) e o 

Instituto de Medicina Legal (IML).

Pena que
ninguém chamou

a gente!

E hoje, em pleno 2024, são 57 vítimas desse 
encontro na região metropolitana e 10 no 
Arquipélago de Fernando de Noronha. Somos o 
quarto país com maior quantidade de incidentes 

em todo o mundo.



Estelinhaaa! Peraí
também, né? Não vamos 

traumatizar esses seres 
humaninhos. Tá mais fácil

um coco cair na cabeça de um 
ser humano do que ele ser 
vítima de um encontro com 

tubarão.

Mas mesmo assim,
respeitem as placas.
Nossos amigos tubas
só estão na casinha

deles.

É isso aí, Janjão! Mas o mistério do porquê 
de tantos incidentes continuava, sem ninguém 
entender o que de fato estava acontecendo. Outro 
ponto é que ninguém lembra que um ambiente 
marinho precisa da presença de tubarões para 

ser equilibrado.



MARTELÃOMARTELÃO

É isso mesmo,
lindona. Somos

animais topo de cadeia!
O meio ambiente precisa
de nós para deixar tudo
organizado, para que
todas as diferentes
espécies se rela-
cionem de forma

saudável.

É aqui que tá
acontecendo uma reunião 
para entender o porquê
de nossos amigos tubas

serem considerados bichos
do mal e assassinos?

Sim!
Por favor,
juntem-se

a nós!



Tubalina, tudo isso
que está acontecendo
é um grande mistério.
Alguns dizem que os

tubarões estão ficando
com fome por causa da pesca 
excessiva, enquanto outros 
acreditam que há algo mais 
sinistro acontecendo nas 
profundezas dos mares.

Explica pra gente
o porquê de isso
estar acontecendo

de verdade!

Antes de nos
reunirmos, vamos atrás de outros

camaradas, para que não fique faltando
ninguém nesse encontro. Vamos dar uma

nadada pelos nossos mares, e
juntar mais de nós!



Logo no início da jornada, enquanto todos mergulhavam pelas águas 
dos mares do estado de Pernambuco, Tubalina e seus amigos se 
depararam com uma cena misteriosa: um gigante cardume de peixes 
agitados e nervosos, nadando em círculos e sussurrando entre si.

O que está
acontecendo

aqui?

Há algo estranho
acontecendo nos

mares, Tubalina. Algo
que está deixando todos

os peixes nervosos
e assustados.



Tubalina e seus amigos trocaram olhares preocupados. Parecia que 
havia mais mistérios escondidos nas profundezas do oceano do que 
eles imaginavam. Enquanto continuavam sua investigação, Tubalina 
e seus amigos descobriram uma série de revelações surpreendentes. 
Eles conversaram com outros animais marinhos, como o polvo Otto e a 
estrela-do-mar Estela, e coletaram informações valiosas sobre o que 
estava acontecendo nos mares de Pernambuco.

  Determinados a desvendar esse novo 
mistério, Tubalina e seus amigos 
partiram em uma emocionante 
aventura rumo às profundezas do 
oceano, prontos para enfrentar 
qualquer desafio que encontrassem 
pelo caminho.
Após muitas aventuras e reviravol-
tas emocionantes, Tubalina e seus 
amigos finalmente chegaram à 
caverna submarina misteriosa. 
Lá, eles se depararam com uma 
cena surpreendente: uma reunião 
secreta de animais marinhos de 
todas as espécies, unidos por único 
um objetivo em comum: proteger os 
mares de Pernambuco.



Foi então que eles descobriram a verdadeira causa dos incidentes: uma 
organização clandestina de humanos, que estava poluindo os mares e 
perturbando o equilíbrio do ecossistema marinho. Toda essa história 
estava sendo contada por uma grande raia que acompanhou cada 
detalhe desse movimento.

A raia Tita contou para o grupo que no início, bem no começo, os recifes de corais 
eram bem povoados: tinha várias espécies de corais, algas e animais… mas, com 
a pesca de arrasto de camarão, os humanos passavam uma rede que levava tudo 
embora. Mas não só foi a pesca de rede de arrasto: infelizmente, a poluição 
vinha por todos os lados, pois a cidade do Recife é cortada por dois rios (rio 
Capibaribe e rio Beberibe) que desaguam aqui no mar. E todo lixo que a população 
joga neles cai aqui. Sem falar no lixo que já chega direto aqui, deixado pelos que 
frequentam a areia da praia.

TITATITA



Minha gente,
tem siri que mora
na lata de ref...
refri… alguma

coisa?

não entendi
direito porque tá
apagado o nome
na embalagem.

Mas, voltando…Em 1978 (eita que faz tempo!) o 
porto foi construído, mas foi em 1983 que teve 
o início das operações, com a chegada de muitos 
navios. A questão é que a construção do porto 
gerou muita movimentação na região, e dois 
manguezais (rio merepe e rio ipojuca) deixaram 

de existir.



Ah, minha linda Estelinha... como o Porto foi 
construído na área dos mangues, não existe mais 
esse lugar de forma saudável. E os manguezais 
são importantíssimos, porque são berçários 
para muitas espécies como eu, a Tubalina e tantos 
outros. Com esses dois manguezais fechados, 
a família de Tubalina teve que procurar outro 
lugar para ter seus bebês. Assim, se aproximou 

ainda mais das praias do Pernambuco.

Como assim? E
qual a importância

desses tais de
“manguezais”,

Tita?



Determinados a enfrentar essa ameaça, Tubalina e seus amigos uniram 
forças com os animais e os humanos conscientes para combater a 
poluição e restaurar a saúde dos mares de Pernambuco.
Com trabalho em equipe, coragem e determinação, eles conseguiram 
superar todos os desafios e garantir um futuro brilhante para os 
mares e suas incríveis criaturas.

Sabe o que seria muito legal??? Se os humanos 
trabalhassem com suas crianças a educação 
ambiental, explicando desde cedo a importância 

dos mares, dos seres vivos…

É isso mesmo, Maru! A educação ambiental 
nas escolas ensina desde cedo como devemos 
preservar nosso planeta!!! E eu digo mais: se 
na orla tivesse um lugar onde os humanos 
tivessem explicação sobre a importância dos 
oceanos, dos seres marinhos e de como cuidar 
do meio ambiente…duvido que tanta gente teria 

sofrido com os incidentes.



Então, caro leitor, se você
também se preocupa com essa causa e

quer fazer mais por nós e esse ambiente 
tão incrível, te convido para chegar junto 

a equipe do NEA - UFRPE (Núcleo de Educação 
Ambiental Prof. Fábio Hazin) e pensarmos

em maiores possibilidades.

Porque, como no mar,
nosso trabalho só
funciona em equipe!

te esperamos lá!



Com os mistérios finalmente resolvidos e a paz restaurada nos 
mares de Pernambuco, Tubalina e seus amigos puderam desfrutar 
de um novo começo. Os incidentes entre tubarões e humanos se 
tornaram cada vez mais raros, enquanto a vida marinha florescia 
em toda a sua glória.
Tubalina então nadava pelas águas de Boa Viagem, com seu coração 
cheio de gratidão por tudo o que haviam conquistado juntos. Ela 
sabia que, com amor, cooperação e respeito mútuo, os mares de 
Pernambuco seriam sempre um lugar de beleza e harmonia para 
todos os que os habitavam.

FIMFIM



VOCÊ SABIA?VOCÊ SABIA?
Mitos e verdades sobre tubarõesMitos e verdades sobre tubarões

É verdade que cheiro de melancia no mar quer dizer que o 
tubarão está por perto?
- Mito. O cheiro de melancia não indica presença de tubarão. 
Na verdade, indica a presença de algas que podem apresen-
tar esse cheiro.

Os tubarões detectam uma gota de sangue a quilômetros de 
distância?
- Verdade. Os tubarões têm um olfato muito desenvolvido. Na 
realidade, algumas espécies podem sentir a presença de san-
gue na água a uma distância de aproximadamente 400 m.

Os tubarões gostam de carne hu-
mana?
- Mito. Os tubarões possuem uma 
diversidade de preferências ali-
mentares, mas a carne humana não 
faz parte do cardápio desses gran-
des predadores; afinal, nosso lar não 
é o mar. Eles gostam mesmo de pei-
xes, raias, tartarugas, lulas, polvos e 
crustáceos.

Os tubarões nadam na superfície?
-Mito. A grande maioria dos tuba-
rões nada em águas profundas.



Os tubarões vivem centenas de anos?
- Verdade. Algumas espécies, como o tubarão-da-groenlândia, 
podem viver mais de 400 anos.

Fazer xixi na água atrai tubarão?
- Verdade. O xixi, por possuir um odor diferenciado e forte 
comparado ao normalmente disponível nas águas do mar, faz 
com que os tubarões acabem sendo atraídos por ele. O mesmo 
acontece com o atrativo do cheiro de lixo, restos de comida e 
similares.

Entrar com animais de estimação na água pode atrair tubarão?
- Verdade. Como os animais de estimação não alcançam o 
chão, eles precisam nadar todo o tempo, de modo que aca-
bam agitando muito a água. Isso passa uma mensagem para 
os tubarões de que se trata de um animal indefeso, ou seja, 
presa fácil para eles se alimentarem - assim como o Nemo, do 
filme “Procurando Nemo”. Além disso, os tubarões detectam 
o cheiro desses animais.

É verdade que tem uma área mais profunda que atrai os tu-
barões para a área de banho?
- Verdade. Da praia de Candeias até a praia do Pina há uma 
área mais profunda, que facilita a “estadia’ dos tubarões mais 
próximos à nossa área de banho. Este é mais um motivo que 
agrega nos incidentes com tubarões.



CORRENTES DE RETORNOCORRENTES DE RETORNO
Você sabe o que são?Você sabe o que são?

A A corrente de retornocorrente de retorno é um fenômeno que pode  é um fenômeno que pode 
ocorrer em praias e áreas costeiras. Ela é cau-ocorrer em praias e áreas costeiras. Ela é cau-
sada pelo acúmulo de água que é empurrada sada pelo acúmulo de água que é empurrada 

para a costa pelas ondas e, em seguida, retorna para a costa pelas ondas e, em seguida, retorna 
rapidamente para o mar. Essa corrente pode ser rapidamente para o mar. Essa corrente pode ser 
forte o suficiente para arrastar nadadores para forte o suficiente para arrastar nadadores para 
o mar aberto, representando um sério risco de o mar aberto, representando um sério risco de 

afogamento - ou, no caso do nosso litoral, possi-afogamento - ou, no caso do nosso litoral, possi-
bilidade do encontro com tubarões.bilidade do encontro com tubarões.



T U B A L I N A X T A R

R N Q U I N H O W Y S E

B R O P Z A Z A Q B C S

I P O O C E A N O S S E

N Q R E P A N T B E T R

H T P E R N A M B U C O

A O C R S V P A E P A A

M O M Z A E Z R O T S R

U C C U E J R E U A Ç O

L T I Z C C Z V R S U O

I Q V A O T A O A N U E

N A P R I E A L M Ç R P

A D I O Ã J N A J M Ã E

E C O S S I S T E M A O

CAÇA-PALAVRASCAÇA-PALAVRAS
No quadro abaixo há 10 palavras10 palavras que apareceram na nossa 
história. Tente achá-las!



JOGO DOS 7 ERROSJOGO DOS 7 ERROS
As duas imagens abaixo parecem iguais, mas não são... ache as 
7 diferenças 7 diferenças entre elas!



LABIRINTOLABIRINTO
Ajude a Tubalina a encontrar seus amigos! Sera que você 
consegue guiá-la até o outro lado deste labirinto?



QUEM É TUBALINA?QUEM É TUBALINA?

Tubalina é um personagem didático feito manual-Tubalina é um personagem didático feito manual-
mente por um aluno (Diego Carvalho) da professora e mente por um aluno (Diego Carvalho) da professora e 
também autora deste livro. Essa criação foi produzida também autora deste livro. Essa criação foi produzida 
a partir da necessidade em explicar, de uma melhor a partir da necessidade em explicar, de uma melhor 
forma visual, aspectos da biologia reprodutiva destes forma visual, aspectos da biologia reprodutiva destes 
animais em sala de aula. A partir de então, Tubali-animais em sala de aula. A partir de então, Tubali-
na passou a viajar e participar de ações ao longo da na passou a viajar e participar de ações ao longo da 
região metropolitana e também nas ilhas oceânicas, região metropolitana e também nas ilhas oceânicas, 
como Fernando de Noronha. Dentre tantas histórias como Fernando de Noronha. Dentre tantas histórias 
e aventuras, essa personagem acabou se tornando e aventuras, essa personagem acabou se tornando 
protagonista deste livro que traz temas tão importan-protagonista deste livro que traz temas tão importan-
tes sobre os tubarões e o ecossistema marinho.tes sobre os tubarões e o ecossistema marinho.
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